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RESUMO: A hepatozoonose canina é causada pelo protozoário Hepatozoon spp., sendo uma 

doença parasitária de caráter debilitante, imunossupressora e de difícil diagnóstico clínico, 

descrita em diversas espécies. A prevalência da doença em cães já foi descrita em alguns 

Estados brasileiros, todavia na região Nordeste os estudos ainda são escassos. Em virtude disso, 

o trabalho objetivou determinar a prevalência da infecção por Hepatozoon canis em cães da 

zona rural do município de Sousa, Paraíba, Brasil, como também determinar possíveis sinais 

clínicos e aspectos epidemiológicos relacionados à esta infecção. Foram avaliados 98 cães, 

independentemente da raça ou sexo, com idade superior a quatro meses, sendo realizados 

exames clínicos, colhidas amostras de sangue sistêmico para perfis bioquímicos e 

hematológicos e periférico (ponta de orelha) para a pesquisa do parasito em esfregaço 

sanguíneo. Além disso, foram preenchidos questionários epidemiológicos acerca do manejo 

sanitário e alimentar dos animais. Diagnosticados através da visualização dos leucócitos 

infectados pôde-se constatar existência deste agente na região. Das 98 amostras analisadas, 

8,1% positivo para Hepatozoon canis e 91,9% dos cães foram negativos para o hemoparasita 

em questão. Quando comparados os resultados dos exames hematológicos, bioquímicos e os 

sinais clínicos apresentados pelos cães infectados, observou-se que houve uma associação entre 

o percentual de infectividade de neutrófilos (PIN ≥ 5,2), a trombocitopenia apresentada e 

anemia microcítica normocrômica, que se correlacionaram com presença de secreções, 

linfoadenomegalia, pelo opaco e mucosas hipocoradas. Em um animal, com PIN sangue 

periférico de 32,7, houve alterações nos níveis de ureia, creatinina e ALT. De acordo com os 

dados obtidos nas coletas o grau de prevalência, com intervalo de confiança de 95%, especifico 

para esse hemoparasita é de 8.1% no qual observou-se maior prevalência em cães SRD fazendo-

se necessário a realização de maiores exames para pesquisa de hemoparasitas tanto de sangue 

sistêmico como periférico. 

Palavras-chave: Hemoparasitas. Hepatozoonose. Leucócitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT: Canine hepatozoonosis is caused by the protozoan Hepatozoon spp., Being a 

debilitating, immunosuppressive and difficult to diagnose parasitic disease, described in several 

species. The prevalence of the disease in dogs has already been described in some Brazilian 

states, however, in the Northeast region, studies are still scarce. As a result, the study aimed to 

determine the prevalence of Hepatozoon canis infection in dogs in the rural area of Sousa, 

Paraíba, Brazil, as well as to determine possible clinical signs and epidemiological aspects 

related to this infection. 98 dogs were evaluated, regardless of race or sex, over the age of four 

months. Clinical examinations were performed, systemic blood samples were collected for 

biochemical and hematological profiles and peripheral (ear tip) for the investigation of the 

parasite in a blood smear. In addition, epidemiological questionnaires about animal health and 

food management were completed. Diagnosed through the visualization of infected leukocytes, 

it was possible to verify the existence of this agent in the region. Of the 98 samples analyzed, 

8.1% positive for Hepatozoon canis and 91.9% of dogs were negative for the hemoparasite in 

question. When comparing the results of hematological and biochemical tests and the clinical 

signs presented by the infected dogs, it was observed that there was an association between the 

percentage of neutrophil infectivity (PIN ≥ 5.2), the thrombocytopenia presented and 

normochromic microcytic anemia, which correlated with the presence of secretions, 

lymphadenomegaly, opaque and pale mucous membranes. In one animal, with a peripheral 

blood PIN of 32.7, there were changes in the levels of urea, creatinine and ALT. According to 

the data obtained in the collections, the degree of prevalence, with a 95% confidence interval, 

specific for this hemoparasite is 8.1%, in which a higher prevalence was observed in SRD dogs, 

making it necessary to carry out further tests for research. of hemoparasites of both systemic 

and peripheral blood. 

Keywords: Hemoparasites. Hepatozoonosis. Leukocytes. 
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1. INTRODUÇÃO 1 

 2 

Os cães são animais que cada vez mais assumem um papel importante nas famílias, tanto 3 

na questão emocional, se tratando de animais de companhia, quanto na segurança que algumas 4 

raças passam para as residências (CARVALHO e PESSANHA, 2012). Estes animais, quando 5 

em zonas rurais, também são comumente utilizados para a caça, tendo livre acesso a toda a 6 

parte externa das propriedades (LABRUNA e PEREIRA, 2001). O contato existente entre os 7 

cães e animais de produção e silvestres predispõe à infestação por ectoparasitas, como os 8 

carrapatos, que podem ser vetores de inúmeros hemoparasitas (LABRUNA, 2001). 9 

Os carrapatos mais habituais em zona rural são Rhipicephalus microplus, Rhipicephalus 10 

sanguineus e o Amblyoma cajennense, este último pode ser encontrado, também, em animais 11 

silvestres, como o Tatu-peba (Euphractus sexcintus) e a raposa (Dusicyon thous) (MUNDIN et 12 

al 2002). Estes ectoparasitas são responsáveis por alojar hemoparasitas como Hepatozoon 13 

canis, Ehrlichia canis e Babesia sp., que podem ser transmitidos aos cães no momento do seu 14 

repasto sanguíneo (GONDIM et al., 1998; O’DWYER et al., 2001). 15 

Hepatozoon spp. é um protozoário que pertence ao filo Protozoa, subfilo Apicomplexa, 16 

família Hepatozoidae, subordem Adeleorina. Mais de 300 espécies de Hepatozoon spp. têm 17 

sido descritas em anfíbios, répteis, pássaros, marsupiais e mamíferos. Destas, aproximadamente 18 

50 espécies foram reportadas em mamíferos (MATHEW et al., 2000). As espécies que infectam 19 

anfíbios, répteis e aves parasitam principalmente os eritrócitos, enquanto os gamontes de 20 

Hepatozoon spp. que infectam mamíferos são vistos em leucócitos (BANETH, 2006).  21 

Hepatozoon canis é um hemoparasita que infecta neutrófilos e monócitos, sendo 22 

transmitido a cães e outros carnívoros, principalmente por Rhipicephalus sanguineus, cuja 23 

transmissão ocorre no momento em que o cão ingere o carrapato infectado (BANETH, 2003). 24 

Em altas infecções, os animais podem desenvolver a Hepatozoonose, doença que apresenta 25 

sinais clínicos inespecíficos. Porém, Ivanov et al. (2008) relataram em estudos experimentais e 26 

de infecções naturais que os animais podem apresentar edema, anemia e febre intermitente. 27 

Ainda afirmaram que a doença tem sido diagnosticada como subclínica associada a baixa 28 

parasitemia, entretanto em animais imunossuprimidos ou filhotes, tende a ocorrer de forma mais 29 

severa e muitas vezes associadas a outros agentes infecciosos.  30 

A natureza inespecífica dos sinais clínicos em cães infectados associada à baixa 31 

sensibilidade e especificidade da técnica de diagnóstico podem comprometer uma boa 32 

elucidação sobre a infecção por este parasito. Devido a incipiência de estudos a respeito de H. 33 

canis e seus danos à saúde dos animais infectados na região semiárida, o trabalho teve como 34 
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objetivo determinar a prevalência da infecção por H. canis em cães da zona rural do município 35 

de Sousa-PB, e estabelecer os principais aspectos clínicos e epidemiológicos desta infecção. 36 

 37 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 38 

 39 

2.1 Cães da zona rural 40 

No Brasil, estima-se que há uma população de cães em domicílio de 52,2 milhões, o que 41 

se observa uma média de 1,8 cão por casa. (IBGE, 2010). Na área rural, a proporção de 42 

propriedades com cães é de 65%, sendo superior a área urbana, de 41% (IBGE, 2010). 43 

A criação de cães em zona rural se faz necessária principalmente para pequenos 44 

produtores que dividem seu tempo com sua criação e seu lar, sendo o cão uma forma de integrar 45 

a família e direcionar um papel nela. Sabendo que esses animais atendem as demandas 46 

específicas quando lhes solicitado, sua posse se torna comum em todo o mundo 47 

(MACPHERSON, 2000). 48 

 49 

2.2 Ciclo evolutivo 50 

A transmissão de H. canis, diferente dos outros hemoparasitas transmitidos por 51 

carrapatos, ocorre no momento da ingestão do artrópode pelo hospedeiro e não no momento em 52 

que o mesmo realiza o repasto sanguíneo. A infecção se inicia quando o animal ao ingerir o 53 

carrapato infectado contendo oocistos esporulados na hemocele, e ele se rompe por ação da bile 54 

e esses oocistos liberam esporozoítos. Os esporozoítos atravessam a parede intestinal e atingem 55 

os tecidos, invadem células do sistema mononuclear e se disseminam por via sanguínea ou 56 

linfática para diversos órgãos, onde irá ocorrer a merogonia. Forma-se dois tipos de merontes, 57 

que são eles os macromerontes e os micromerontes. Os macromerontes é composto de dois a 58 

quatro macromerozoítos, e os micromerontes contem aproximadamente 20 a 30 59 

micromerozoitos (BENETH, 2011).  60 

Os macromerozoítos invadem os tecidos e iniciam uma segunda merogonia, dando 61 

origem a novas formas merogônicas (BENETH, 2011). Em compensação, os micromerozoítos 62 

invadem monócitos e neutrófilos e sofrem gametogonia, dando origem aos gamontes 63 

circulantes, e completando o ciclo no hospedeiro intermediário, que dura em média 28 dias. 64 

(BANETH et al., 2007). 65 

O carrapato se infecta ao ingerir, no repasto sanguíneo, células leucocitárias contendo 66 

gamontes de H.canis no seu interior. Os gamontes vão para o intestino do carrapato, onde ocorre 67 

a formação de gametas e por um processo denominado singamia ocorre a formação de zigoto. 68 
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Este atravessa a parede intestinal indo localizar-se na hemocele do carrapato onde ocorre a 69 

formação de oocistos. Os oocistos, quando maduros, apresentam vários esporocistos [30-50] 70 

contendo de sete a 14 esporozoítos, que quando ingeridos darão continuidade ao ciclo 71 

(CRISTOPHERS SR, 1912; BANETH et al., 2007). 72 

 73 

2.3 Hepatozoonose canina  74 

A hepatozoonose é uma doença na qual o protozoário hepatozoon spp transmite ao 75 

animal a enfermidade através do carrapato. Sua forma de transmissão ainda é uma incógnita 76 

para muitos pesquisadores, porem muitos acreditam que no ato da lambedura ocorra a ingestão 77 

desse carrapato (BENETH, 2011). 78 

O gênero hepatozoon compreende protozoários do filo Apicomplexa, classe Sporozoa, 79 

subclasse Coccidia, ordem Eucoccidiida, subordem Adeleorina e família Hepatozoidae 80 

(WENYON, 1926; MATHEW et al., 2000). 81 

Atualmente se tem uma estimativa de que existem em torno de 300 espécies de 82 

hepatozoon em todos os grupos de vertebrados tetrápodes, sendo extraído deste total 90% onde 83 

se foi fundamentado na presença de gamontes em células sanguíneas. Deste total e das 84 

pesquisas realizadas até agora, 46 espécies de hepatozoon infecta mamíferos enquanto 120 85 

espécies infectam répteis e outras parasitam anfíbios e pássaros (SMITH, 1994). 86 

2.4 Epidemiologia 87 

A distribuição da hepatozoonose está estreitamente vinculada aos seus hospedeiros 88 

definitivos como ocorre em todas as doenças que têm artrópodes como vetores. O principal 89 

vetor do H. canis é o carrapato marrom do cão, Rhipicephalus sanguineus, encontrado em 90 

regiões tropicais, subtropicais e temperadas do mundo todo, tornando potencial a distribuição 91 

mundial deste protozoário (Baneth et al., 2003). 92 

No Brasil a infecção já foi descrita nos estados do Rio de Janeiro ( O’Dwyer et al., 93 

2001), São Paulo (O’Dwyer et al., 2004; Gondim et al., 1998), Minas Gerais (Mundim et al., 94 

1992; Mundim et al., 1994), Distrito Federal (Paludo et al., 2003) e Rio Grande do Sul (Souza 95 

et al., 2001; Mello et al., 2006). 96 

Não foi observada predileção por raça ou sexo (Baneth et al., 1997; Baneth & Weigler, 97 

1997; Inokuma et al., 1999; O’Dwyer et al., 2001), embora Gavazza e colaboradores (2003) 98 

tenham observado 81,25 % de machos e 18,75 % de fêmeas infectadas, após analisarem 11 99 

casos de hepatozoonose canina. Kontos & Koutinas (1991) afirmam que a relação de fêmeas e 100 

machos infectados foi de 1, 2 para 1, o que demonstra a grande variabilidade da doença nos 101 

diferentes países.  102 
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Descreve-se a Hepatozoonose canina em grupos de todas as idades (Baneth et al., 1996; 103 

Baneth et al., 1997; Baneth & Weigler, 1997; O’Dwyer et al., 2001, Gavazza et al., 2003), 104 

segundo alguns estudos, parece haver maior prevalência em cães jovens (Baneth & Weigler, 105 

1997; Gavazza et al., 2003).  106 

Após estudo epidemiológico utilizando avaliação microscópica do esfregaço sanguíneo 107 

como método diagnóstico, Massard (1979) concluiu que a infecção por H. canis ocorre mais 108 

frequentemente em cães de áreas rurais (31,6%, 36/114) que em cães urbanos (4,5%, 3/67), 109 

devido a maior exposição aos carrapatos. 110 

 111 

3. MATERIAL E MÉTODOS 112 

 113 

3.1 Caracterização da área de estudo 114 

A pesquisa foi realizada na área rural do município de Sousa, PB (Lat. 06 ° 45'33 "S; 115 

Long. 38 ° 13'41" W), que compreende os distritos de São Gonçalo, Núcleo I, Núcleo II, Núcleo 116 

III, Massapê dos Dias e Assentamento Emiliano Zapata (Figura 1). Este município possui uma 117 

área territorial de 738.547 km² e 73 69.161 habitantes (IBGE, 2018). A região possui clima 118 

semiárido, com temperatura média anual de 26,6 ℃ (INMET, 2010). 119 

 120 
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Figura 1. Mapa dos locais selecionados para o estudo em áreas rurais do município de Sousa- 121 

PB.  122 

 123 

3.2 Amostras de animais 124 

Foram coletadas amostras de sangue de 98 cães que em sua maioria eram domiciliados 125 

e possuiam livre acesso a rua, com pelo menos quatro meses de idade, independentemente de 126 

raça e sexo, na área rural de Sousa, PB. O número de amostras coletadas foi calculado com base 127 

na prevalência esperada de 50% de infecção por H. canis, uma vez que não existem estudos 128 

prévios dessa doença em cães do semi-árido da Paraíba, Nordeste do Brasil. Foi considerada 129 

uma confiança mínima de 95% (THRUSFIELD, 2007). 130 

 131 

3.3 Coleta de material 132 

Foram coletados, no período de abril a dezembro do ano vigente, 3,0 ml de sangue da 133 

veia jugular externa de cada animal (Figura 2), acondicionados em tubos contendo EDTA a 134 

10%, armazenados em isopor com gelo e submetidos aos Laboratórios de Parasitologia 135 

Veterinária – LPV e de Patologia Clínica - LPC, do Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo 136 

– HV/ASA, IFPB, campus Sousa. 137 

Realizaram-se hemogramas de acordo com Thrall et al. (2006), e dosagens bioquímicas 138 

séricas de ureia, creatinina, alanina aminotransferase (ALT) e fosfatase alcalina (FAL), pelo 139 

método colorimétrico de Schalm (1986), em equipamento analisador bioquímico 140 

semiautomático modelo BIO-2000 IL. Foram ainda realizadas no local das coletas, esfregaços 141 

sanguíneos com sangue periférico, obtido com a utilização de uma lanceta na face interna da 142 

ponta da orelha, após tricotomia e assepsia com álcool 70%. 143 
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 144 

Figura 2: Coleta de amostra de sangue em veia jugular em cães na zona rural. 145 

 146 

3.4 Diagnóstico de Hepatozoon spp. 147 

Realizaram-se esfregaços sanguíneos, para que a leucometria diferencial e avaliação 148 

morfológica das células sanguíneas, como também a pesquisa de parasitas sanguíneos, fosse 149 

categoricamente executada. Esses esfregaços foram corados com kit comercial Panótico Rápido 150 

Laborclin (JAIN, 1993). 151 

A pesquisa de hemoparasitas foi realizada por microscopia óptica (objetiva de 100x) em 152 

extensões sanguíneas de sangue sistêmico e periférico (ponta de orelha), coradas com kit 153 

Panótico Rápido® (Laborclin-produtos para laboratórios LTDA, Pinhais-PR) (Figura 3). Em 154 

cada lâmina se contava um total de 200 leucócitos para se obter um padrão de leitura, e eram 155 

quantificados quando houvesse a presença dos gamontes na célula para se determinar o grau de 156 

parasitemia, segundo classificação descrita por Mundim et al. (2008).  157 

Por ser uma doença endêmica na região estudada, os animais positivos para H. canis 158 

foram submetidos a testes de triagem para Leishmaniose, através do Leishmaniose Ac Test Kit® 159 

(Alere™ -Diagnóstico Veterinário, Belo Horizonte-MG). 160 
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 161 

Figura 3: Pesquisa de lâmina de H.canis de sangue sistêmico e periférico realizado por 162 

microscopia óptica (objetiva de 100x). 163 

 164 

3.5 Exames clínicos e aplicação de questionários epidemiológicos 165 

 Em todos os animais, para traçar um perfil clínico de animais infectados, foram 166 

realizados exames cínicos gerais que eram constituídos em avaliações de escore corporal, 167 

avaliação de mucosa, alteração em linfonodos, presença de carrapato no animal, frequência 168 

cardíaca e respiratória e temperatura retal. Todas essas informações eram anotadas juntas ao 169 

questionário epidemiológico no qual apresentava indagações com relação ao manejo dos 170 

animais, se eles eram vacinados ou vermifugados, o tipo de alimentação e se tinha acesso à rua. 171 

 172 

3.6 Análises estatísticas 173 

 Os dados obtidos nos questionários epidemiológicos foram analisados em duas etapas 174 

para os fatores de risco: análises univariadas e multivariadas. Inicialmente, a análise univariada 175 

foi realizada com dois grupos de animais, soropositivos e soronegativos, que foram comparados 176 

com as variáveis analisadas. As variáveis que apresentaram valor de P ≤ 0,2 pelo teste do qui-177 

quadrado ou teste exato de Fisher (ZAR, 1999) foram selecionadas para análise multivariada 178 

por regressão logística múltipla (HOSMER & LEMESHOW, 2000). O nível de significância 179 
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adotado na análise multivariada foi de 5%, e todas as análises foram realizadas com o software 180 

SPSS 20.0 para Windows. 181 

 182 

3.7 Comitê de ética no Uso de Animais - CEUA 183 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais pelo Instituto Federal 184 

da Paraíba – IFPB, campus Sousa (número de aprovação, 84 01250.012779/2017-83).   185 

 186 

4. RESULTADOS 187 

Obteve-se um percentual de 8,1% (8/98) de cães positivos para H. canis, a partir do 188 

diagnóstico através da visualização dos gamontes em microscopia óptica (Figura 4). Todos os 189 

animais positivos para H.canis foram negativos para anticorpos anti-Leishmania infantum. 190 

Observou-se que 6,1%(6/98) apresentaram-se positivos para Ehrlichia spp., não havendo 191 

comorbidade com H. canis. Não foram encontrados outros hemoparasitos nos esfregaços 192 

sanguíneos. 193 

 194 

Figura 4: Visualização dos gamontes infectando leucócitos, visualizados em microscopia óptica 195 

(objetiva 100x), corados com Panótico Rápido®. 196 

De acordo com a distribuição geográfica dos animais infectados no município, 197 

observou-se uma maior prevalência no Assentamento Emiliano Zapata 19,4% (7/36) (Tabela 198 

1). 199 

 200 

 201 

 202 

 203 

 204 

 205 
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Tabela 1: Local de coleta e percentual de cães infectados por Hepatozoon canis na zona rural 206 

do município de Sousa. 207 

Localidades Coletados Positivos Percentual 

São Gonçalo 11 1 5,2 

Núcleo I 13 0 0 

Núcleo II 10 0 0 

Núcleo III 9 0 0 

Massapê dos Dias 19 0 0 

Assentamento Emilizano Zapata 36 7 19,4 

 208 

Do total de cães avaliados, 57,1% (56/98) eram machos e 44,8% (44/98) eram fêmeas, 209 

sendo 7,1% (4/56) machos e 9,09% (4/44) fêmeas positivas para o parasita em questão. A 210 

distribuição dos cães quanto à idade está disposta na Tabela 2. Não se observou diferença 211 

estatística significativa (p > 0,05) para positividade de acordo com a faixa etária dos animais. 212 

 213 

Tabela 2: Percentual de infecções por Hepatozoon canis de acordo com a faixa etária de cães 214 

da zona rural no município de Sousa. 215 

Idade do animal Nº de animais Positivos (%) 

<1 ano 19 2 (10,5%) 

>1 a < 3 anos 30 1 (3.3%) 

  > 3 anos 49 5 (10,2%) 

 216 

Foram observadas variações de raças entre os cães coletados, dentre elas, Fila Brasileiro, 217 

Boxer, Poodle, Pinscher e Pittbull. Apenas um animal da raça Shitzu foi positivo (12,5%; 1/8), 218 

os demais acometidos pela infecção foram cães sem raça definida (SRD), num total de 87,5% 219 

(7/8).  220 

A análise univariável para a avaliação dos fatores predisponentes à infecção por H. canis 221 

está descrita na Tabela 3. Em relação aos fatores predisponentes mais relevantes, dentre os 222 

animais positivos, 87,5% (7/8) eram criados soltos, e 75% (6/8) apresentaram infestações por 223 

R. sanguineus no momento do exame clínico. A maioria nunca havia recebido vacinação 224 

(87,5%; 7/8). 225 

 226 

 227 

 228 

 229 
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Tabela 3: Análise univariável para a associação entre a infecção por Hepatozoon canis e o 230 

manejo de criação de cães da zona rural do município de Sousa, semiárido da Paraíba. 231 

Variável Categoria No total No positivos (%) P 

Contato com suínos Não 79 2 (25) 

0.001  Sim 19 6 (75)  

Contato com ovinos Não 79 5(62.5) 

0.182 
 Sim 19 3(37.5) 

Tipo de criação  Casa 6 0 (0) 

 Casa/Solto 39 1 (12.5) 

0.138  Solto 53 7 (87.5) 

Presença de carrapatos Não 63 2 (25) 

0.023  Sim 35 6 (75)  

Vacinação Não 52 7 (87.5) 

0.063   Sim 46 1 (12.5) 

 232 

As variáveis presentes na tabela 3 foram selecionadas (p ≤ 0,20) (HOSMER, 233 

LEMESHOW, 2000) para a análise multivariada, entretanto, não houve identificação de fatores 234 

de risco pela regressão logística múltipla. 235 

As alterações hematológicas observadas nos cães portadores de H. canis foram 236 

diferentes entre os animais, apresentando padrão de resposta à infecção para animais com PIN 237 

≥ 5,2 (Tabela 4).  O PIN de sangue sistêmico variou de 1,13 a 36,2, e o de sangue periférico de 238 

zero a 32,7. Observou-se ainda que cinco animais (62,5%) apresentaram trombocitopenia, sete 239 

(87,5%) apresentaram anemia microcítica e quatro (50%) apresentaram número de hemácias 240 

abaixo dos valores de referência. Em todos eles observou-se que os valores de leucócitos 241 

diferenciais apresentavam-se normais de acordo com os valores de referência.242 
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Tabela 4. Percentual de Infecção de Neutrófilos (PIN) e parâmetros hematológicos de cães de zona rural positivos para Hepatozoon canis no 

Semiárido da Paraíba. 

VG - Volume globular; CHCM - concentração de hemoglobina corpuscular média); PPT – proteínas plasmáticas totais; Hb - hemoglobina; 

VCM - volume corpuscular médio (VCM). 

*Jain (1993). 

Nº animal PIN sangue 

sistêmico (%) 

PIN sangue 

periférico (%) 

Leucócitos 

totais (μ/ml) 

Plaquetas 

(103 mm³) 

VG 

(%) 

CHCM 

(g/dl) 

PPT 

(g/dl) 

Hb 

(g/dl) 

Hemácia 

(106/µL) 

VCM 

(fl) 

34 1,13 0 17.000 374 33 42 7,0 15 6,5 71,5 

55 13,7 25 20.100 100 24 59,08 9,5 14,18 4,8 50 

56 20 25 9.850 444 31 55,3 7,8 17,14 5,75 53,9 

59  36,2 32,7 15.650 44 21 64,8 9,8 13,62 3,6 58,3 

60 18,9 27 11.450 174 12 40,3 6,4 4,84 0,25 480 

61 8,3 5,2 16.100 90 20 64,5 8,9 18,97 3,1 64,5 

63 2,3 0 12.500 520 25 36,6 9,9 9,16 4,6 54,3 

74 1,2 2,2 14.200 183 41 32 8,9 13 5,8 74,3 

Valores de 

referência* 

- - 6,000-17,000 200-500 37-55 31-36 5,5-8 12-18 5,5-8,5 65-78 
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Os cães parasitados apresentaram pouca variabilidade no quadro bioquímico, no qual se 243 

pode observar que dois animais (25%) apresentaram os níveis de uréia (Mg/dl) e creatinina 244 

(Mg/dl) abaixo dos valores de referência sendo um deles apresentando, também, o nível de ALT 245 

(UI/L) abaixo do normal. O animal número 60 apresentou níveis de FA acima dos padrões 246 

considerados normais. 247 

 248 

Tabela 5: Valores de bioquímica sérica de cães positivos para Hepatozoon canis na zona rural 249 

do município de Sousa, Paraíba. 250 

Nº dos animais Ureia 

(Mg/dl) 

Creatinina 

(Mg/dl) 

FA 

(UI/L) 

ALT 

(UI/L) 

34 31 0,8 52 38 

55 36 0,6 49 21 

56 33 0,5 156 26 

59 20 0,4 82 15 

60 30 0,5 240 26 

61 18 0,4 149 21 

63 63 1,1 149 52 

74 34 1,0 91 45 

Valores de 

referência* 

21-60 0,5-1,5 20-156 21-102 

FA – Fosfatase Alcalina; ALT – Alanina Aminotransferase. 251 

*Kaneko; Harvey; Bruss (2008). 252 

 253 

Dos oito animais infectados, três (37,5%) apresentaram todos os sinais clínicos descritos 254 

na Tabela 6. A presença de pelo menos dois sinais clínicos foi obtida em 75% (6/8) dos animais, 255 

os principais sinais associados foram pelos ressecados, mucosas hipocoradas e escore corporal 256 

magro ou caquético (figura 5). 257 

 258 

 259 

 260 

 261 

 262 

 263 

 264 

 265 

   266 

Figura 5: Mucosa hipocorada e caquexia observado nos cães positivos para H.canis. 267 
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  Tabela 6: Principais sinais clínicos observados nos cães positivos para Hepatozoon canis na 268 

zona rural do município de Sousa, Paraíba. 269 

Animal Secreção 

ocular e 

nasal 

Linfonodos 

aumentados 

Pelos 

ressecados 

Mucosas 

hipocoradas 

Magro ou 

caquético 

34 - - - - - 

55 - + + + - 

56 + - - + + 

59 + + + + + 

60 + + + + + 

61 + + + + + 

63 - - + + - 

74 - - + - - 

 270 

Quando comparados os resultados dos exames hematológicos, bioquímicos e os sinais 271 

clínicos apresentados pelos cães infectados, observou-se que houve uma associação entre a 272 

infectividade de neutrófilos (PIN ≥ 5,2), a trombocitopenia apresentada, VG e hematócrito, que 273 

se correlacionaram com presença de secreções, linfoadenomegalia, pelo opaco e mucosas 274 

hipocoradas. Em um animal, quando o PIN sangue periférico foi 32,7, houve alterações nos 275 

níveis de ureia, creatinina e ALT. 276 

 277 

5. DISCUSSÃO 278 

A prevalência de infecção por H. canis encontrada no presente estudo (8,1%) foi 279 

considerada alta quando comparada com a prevalência de apenas 0,49% relatada por Ramos et 280 

al. (2010), em cães da área metropolitana de Recife-PE, e ausência de positividade relatada por 281 

Rotondano et al. (2015), em cães no município de Patos-PB. Provavelmente, por serem criados 282 

em zona rural, tendo livre acesso a outras fazendas e animais errantes, houve uma maior 283 

facilidade para a transmissão do parasito entre cães contactantes, fato observado por ter havido 284 

alta prevalência em uma localidade, o Assentamento Emiliano Zapata (19,4%; 9/36). 285 

 Não foi observada diferença estatística significativa com relação à idade dos animais 286 

(p> 0,05). Mundim et al. (2008) afirmaram que animais com idade até um ano são mais 287 

susceptíveis à infecção por H. canis, mesmo relatando que a infecção pode ocorrer em cães de 288 

todas as idades. Acredita-se que a infecção pelo parasito está mais associada à infestação por 289 

carrapatos, em que também não há predileção por faixa etária. De acordo com Spolidorio et al. 290 
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(2009), a Hepatozoonose canina causada por H. canis é uma infecção que ocorre 291 

frequentemente em áreas onde R. sanguineus é endêmico. O ciclo biológico do carrapato 292 

quando em zona rural é favorecido por conta das condições ambientais tornando esse processo 293 

de endemia mais significativo. 294 

No total, foram observados três tipos de alterações no quadro hematológico, sendo nos 295 

valores plaquetários, no número de hemácias e no VG. Essas alterações estiveram relacionadas 296 

à infectividade de neutrófilos (PIN ≥ 5,2) e também à presença de sinais clínicos, como 297 

secreções, linfonodos aumentados, pelos ressecados, mucosas hipocoradas e escore corporal 298 

magro ou caquético. De acordo com Assarasakorn et al. (2006) os sinais clínicos e achados 299 

laboratoriais da hepatozoonose canina não são claramente definidos, pois possuem sinais 300 

similares a outras infecções. A doença geralmente é intercorrente a outras enfermidades 301 

imunossupressoras (BANETH et al., 1996; GONDIM et al., 1998; O’DWYER et al., 2001; 302 

BANETH et al., 2003; GAVAZZA et al., 2003).  303 

Segundo Gondim et al. (1998) e Kiral et al. (2005), foram observados que a maioria dos 304 

cães infectados apresentavam parasitemia leve, sendo que alguns cursavam com alguma outra 305 

co-infecção, quadros clínicos inespecíficos de anorexia, mucosa pálida, perda de peso, febre, 306 

poliúria e polidipsia, dor, vômito, descarga ocular e diarreia. No presente estudo, houve 307 

similaridade na presença de sinais, como mucosa pálida, perda de peso e anorexia, porém alta 308 

parasitemia (PIN > 25) foi encontrada em 50% (4/8) dos animais, ainda, estes possuíam 309 

infecção apenas para H. canis. 310 

Anormalidades laboratoriais classicamente observadas na hepatozoonose incluem 311 

anemia normocítica normocrômica (INOKUMA et al., 2002; PALUDO et al., 2003) e 312 

leucocitose neutrofílica (GONDIM et al., 1998; GAVAZZA et al., 2003; AGUIAR et al., 2004; 313 

VOYVODA et al., 2004).  Diferente do que foi observado na pesquisa no qual haviam cinco 314 

animais (62,5%) que apresentaram trombocitopenia, sete (87,5%) apresentaram anemia 315 

microcítica e quatro (50%) apresentando número de hemácias abaixo dos valores de referência. 316 

Segundo Gaunt (2000), infecção por H. canis pode induzir leucocitose severa, com até 317 

200.000 leucócitos/µL, com desvio a esquerda e ausência de neutrófilos tóxicos. De acordo 318 

com Eiras et al. (2007), a infecção por H. canis não causa importantes mudanças hematológicas 319 

ou bioquímicas nos cães infectados. O’Dwyer et al. (2006), ao observarem 13 cães naturalmente 320 

infectados, apenas três destes apresentaram anemia e apenas 1 apresentou leucocitose, 321 

classificando-os como achados comuns em casos de hepatozoonose. No presente estudo, 322 

observou-se que os valores de leucócitos, hemoglobina, CHCM, PPT e VCM foram dentro dos 323 

valores de referência, enquanto as plaquetas, VG e volume de hemácias foram inferiores. As 324 
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alterações hematológicas consistiram principalmente de anemia 50% (4/8) e trombocitopenia 325 

62,5% (5/8), observando-se 87,5% (7/8) de redução no volume globular, corroborando com os 326 

achados clínicos de mucosa hipocorada, linfonodo alterado, secreção ocular e nasal e pelos 327 

ressecados. Não foram observadas alterações leucocitárias em nenhum dos 8 animais infectados 328 

para H.canis. 329 

Diferentemente do que se observa na literatura, no qual é descrita que a patogenia da 330 

doença ocorre através de fatores relacionados ao estado imune do animal, condições debilitantes 331 

e coinfecções, foi observado que animais que possuem somente infecção por H. canis podem 332 

demonstrar sintomatologia crônica da doença e apresentarem sinais clínicos inespecíficos 333 

(HARMELIN et al., 1992; GONDIM et al., 1998; MEGID et al., 2016). 334 

Quando PIN ≥ 32,7, houve alterações nos níveis de ureia, creatinina e ALT, 335 

apresentando-se em menores concentrações. Essa alteração pode ser atribuída ao tipo de 336 

alimentação destes animais, que, se comparado aos animais de zona urbana, geralmente 337 

possuem níveis mais elevados de proteína e creatinina, ocasionando, respectivamente, 338 

concentrações maiores de ureia e creatinina (THRALL et al., 2006). O valor alterado de ALT 339 

é sugestivo de lesão hepática decorrente de merogonia de H. canis, fase presente no ciclo do 340 

carrapato, decorrente da ingestão de esporozoítos que alcançam o sistema porta e chegam ao 341 

fígado, onde ocorre a multiplicação do parasita (BANETH, SHKAP, 2003; MEGID et al., 342 

2016). 343 

Os resultados mostraram que 37,5% (3/8) dos animais infectados apresentaram 344 

hemograma sem alterações significativas, no qual se observam PIN < 2,5.  Alguns 345 

pesquisadores sugerem que existe relação entre a severidade dos sinais clínicos e o nível de 346 

parasitemia de H. canis (BANETH, WEIGLER, 1997; KARAGENC et al., 2006). Desta forma, 347 

baixos níveis de parasitemia (1-5% de leucócitos infectados) têm sido associados à infecção 348 

assintomática ou doença leve (BANETH &WEIGLER, 1997), enquanto cães com alta 349 

parasitemia apresentam-se com sinais de doença debilitante crônica (GONDIM et al., 1998; 350 

BANETH, 2003). Em comparação aos resultados citados, obteve-se 50% (4/8) apresentando 351 

sintomatologia clínica de animal em estado crônico de infecção, com PIN > 25% para sangue 352 

periférico.  353 

Segundo Karagenc et al., (2006), cães com parasitemia até 3% desenvolveram doença 354 

leve, até 18% de leucócitos parasitados apresentaram doença moderada e aqueles com 355 

parasitemia até 39% desenvolveram doença severa. Os resultados mostram que em comparação 356 

ao percentual de infecção pesquisado por ramos, obtivemos resultados que implicam dizer que 357 
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os animais estudados apresentaram infecção considerada crônica, pois apresentavam-se 358 

clinicamente bem, porém ainda apresentavam elevados níveis de infecção. 359 

 A pesquisa direta em extensões sanguíneas tem sido descrita como de alta 360 

especificidade, porém baixa sensibilidade (RAMOS et al., 2010; ROTONDANO et al., 2015). 361 

Em geral, quando a parasitemia é alta, o esfregaço sanguíneo é extremamente eficiente, 362 

entretanto, em baixos níveis de infecção a detecção se torna difícil. Vale ressaltar que baixos 363 

níveis de parasitemia não indicam ausência de infecção, sendo o diagnóstico falso positivo 364 

comum nesses casos (EIRAS et al., 2007). Por outro lado, no presente estudo, notou-se que a 365 

técnica foi eficaz não apenas para o diagnóstico da infecção, como também para a determinação 366 

dos percentuais de infecção. Acredita-se que a observação de 200 leucócitos por lâmina e de 367 

duas lâminas, uma de sangue periférico e outra de sangue sistêmico influenciaram em uma 368 

maior eficácia da técnica.  369 

Os animais positivos eram, em sua maioria, pertencentes a famílias que viviam em 370 

precárias condições sócio-econômicas, carentes de conhecimentos sobre o correto manejo dos 371 

animais, onde eram negligenciados os cuidados básicos sanitários e alimentares. Ainda, por 372 

serem oriundos de zona rural, muitos animais eram criados presos durante o dia soltos a noite 373 

para realizaram a proteção das residências. Estes fatores, atrelados às condições ambientais que 374 

favoreciam o ciclo do carrapato, fizeram com que os animais ficassem mais predispostos à 375 

infecção, favorecendo a alta prevalência observada e a ocorrência de animais com o status 376 

crônico da infecção. 377 

Para o controle das infecções, deve-se evitar a infestação dos animais por R. sanguineus, 378 

uma vez que a ingestão de carrapatos infectados leva ao desenvolvimento das infecções. Em 379 

virtude da alta prevalência encontrada, aconselha-se que os médicos veterinários realizem a 380 

pesquisa por hemoparasitos, com lâminas de sangue periférico e sistêmico, observando no 381 

mínimo 200 leucócitos por lâmina, principalmente quando se deparar com cães apresentando 382 

alterações hematológicas e sinais clínicos inespecíficos. 383 

 384 

6. CONCLUSÃO 385 

Concluiu-se que é alta a positividade para H. canis em cães da zona rural do município 386 

de Sousa-PB associado aos erros de manejo sanitário nos animais contribuíram para a alta 387 

prevalência encontrada e a para a presença de animais com infecções crônicas. 388 

Os resultados dos exames hematológicos, bioquímicos e os sinais clínicos apresentados 389 

pelos cães infectados, mostrou que houve uma associação entre a infectividade de neutrófilos 390 

(PIN ≥ 5,2), a trombocitopenia apresentada, volume globular e hematócrito, que se 391 
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correlacionaram com presença de secreções, linfoadenomegalia, pelo opaco e mucosas 392 

hipocoradas. Em um animal, quando o PIN sangue periférico foi 32,7, houve alterações nos 393 

níveis de ureia, creatinina e ALT. Este estudo demonstrou a necessidade de estudos 394 

epidemiológicos contínuos para a detecção de áreas endêmicas para infecções por H. canis, 395 

uma vez que se trata de uma doença de difícil diagnóstico clínico, como também maior ênfase 396 

nos diagnósticos de hemoparasitas. 397 

 398 
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